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Ensino 60,6  18,8 20,6 1998  
fundamental 	 70,6 15,7 13,6 1995 

73,0 ' 14,1 12,9 1996 

Ensino 68,2  10,1 21,6 1995 
médio 74,4 9,9 15,7 1996 

Fonte: Ministério da Educação e do Desporto (MEC) • Quando o aluno deixa a escola, mas pode retornar em anos futuros 

Parceria com empresas ajuda 20 milhões de alunos 
Coca-Cola acaba de fazer acordo com o MEC, com o objetivo de diminuir a evasão escolar dos mais velhos 

Christiane Bueno Malta* 
de São Paulo 

O Programa "Acorda' Brasil", do 
- Ministério da Educação e do Des-

porto (MEC), contabiliza, em 4 
--anos, 132 parcerias entre empresas e 
escolas públicas. A injeção direta de 
recursos nas escolas, por parte des-
sas empresas ou instituições, à pri-
meira vista parece pequena — R$ 
25 milhões até agora, pelas contas 
do MEC —, principalmente quando 
comparada aos investimentos dire-

- :tos do governo federal (R$ 1;070 bi-
lhão). Entretanto, as ações geradas 
por essas parcerias já beneficiaram 
20 milhões de alunos, o equivalente 
a 60% do total de estudantes da rede 
pública nos níveis fundamental e 
médio (33,3 milhões de alunos). 

Vale lembrar também que há ou-
: tros investimentos diretos feitos pe-
lo setor empresarial, mas não regis-
trados por não estarem cadastrados 
como parceiros formais do MEC, 
corno por exemplo a doação, em 
1996, pela Sony da Amazônia, de 
kits escolares compostos por televi-
sores, videos-cassetes e fitas para 
996 escolas públicas estaduais, no 
valor de R$ 1 milhão. Ou o progra-
ma da Acesita., na área educacional, 

com mais R$ 1 milhão. 
Segundo o diretor da Sony da 

Amazônia, Ichiu Shinohara, a doa-
ção possibilitou o treinamento de 
professores com a exibição .do pro-
grama TV-Escola e beneficiou cerca 
de 15 mil alunos. "O apoio às ati-
vidades sociais é política da empre r  
sa. Já havíamos promovido, na área 
cultural, concertos em Manaus e em 
São Paulo, mas a doação dos kits es-
colares é nossa primeira experiência 
na área educacional. O resultado foi 
gratificante e se pudermos, faremos 
novamente, com prazer", disse Shi-
nohara. A Acesita, por sua vez, pa-
rece que tomou gosto pela coisa. Em 
novembro, doará 100 mil computa-
dores a 21 escolas mineiras. 

O coordenador do programa do 
MEC, Josecler Moreira, disse que, 
comparativamente à colocação de 
recursos diretos nas escolas públicas 
pelo governo federal, de 1995 para 
cá — R$ 1,07 bilhão —, os inves-
timentos de parceiros ficam real-
mente baixos. Contudo, o que se de-
ve comparar é a abrangência de seus 
resultados. Além disso, as estatísti-
cas mais recentes do MEC mostram 
tendência de melhora das taxas de 
aprovação dos alunos do ensino fun- 

damental e médio, enquanto caem o 
abandono e a reprovação. 

Preocupada com outro indicador 
escolar, a evasão, a Coca-Cola acaba 
de assinar um novo contrato com o 
MEC. O primeiro projeto, lançado 
na semana passada, é o "Programa 
Coca-Cola de Valorização da Juven-
tude". O objetivo é combater a eva-
são escolar no Brasil estimulando os 
alunos a permanecer nas salas de au-
la. A estratégia é valorizar os estu-
dantes mais adiantados com proba-
bilidade de abandonar a escola, ele-
gendo-os tutores dos mais jovens. 

O Brasil é o quarto país do mundo 
a receber o programa, já implantado 
nos EUA, Porto Rico e Inglaterra. 
Criado em 1984, o projeto de valo-* 
rização já atingiu 100 escolas. Nos 
estabelecimentos beneficiados, se-
gundo a empresa, a evasão reduziu-
se para índices inferiores a 2%, 
quando a taxa média das escolas pú-
blicas norte-americanas é 14%. 

No Brasil, o programa será im-
plantado em fase piloto no Rio de 
Janeiro e em São Paulo no início de 
1999. Serão selecionados 50 tutores 
em uma escola de cada cidade. Cada 
tutor fará o acompanhamento de três 
estudantes do 1 9- grau. Durante urna 
hora por dia, terá de se reunir com  

um grupo para auxiliar os colegas 
mais jovens. Como recompensa, re-
ceberá um bônus no valor de meio 
salário mínimo por mês, que poderá 
ser trocado por mercadorias. 

O recebimento do bônus está con-
dicionado ao cumprimento da carga 
horária do programa. A supervisão 
do trabalho ficará a cargo de direto-
res, professores e 
coordenadores. 
No ano 2000, con-
cluída a fase pilo-
to, a meta é levar o 
projeto para outras 
regiões do País, 
através da realiza-
ção de parcerias 
com secretarias estaduais e munici-
pais de educação. 

A Fiat, empresa líder em investi-
mentos diretos nas escolas dentre os 
parceiros formais do MEC, também 
fortaleceu o vínculo nesta semana 
com o lançamento do quinto projeto 
educacional dentro de seu programa 
"Moto Perpétuo". O programa, que 
propõe ações culturais, educacio-
nais, comunitárias, ambientais e de 
incentivo à segurança e eficiência 
no trânsito no Brasil, começou em 
1997 e deverá injetar nas escolas R$ 
20 milhões até final de 1999. 

O programa beneficiou, no pri-
meiro ano, 1,4 milhão de alunos do 
ensino fundamental e ensino médio 
nos estados de MG, SP, RJ e DF. 
Neste ano, foram atingidos 4 mi-
lhões de alunos, com a ampliação de 
estados beneficiados como BA, ES, 
PR, SC e RS, superando assim em 
50% a marca para o próximo ano, 
que é envolver 10 milhões de jovens 
cursando os ensinos fundamental e 
médio, explica o diretor adjunto, Ni-
valdo Nottoli. "Como o nome do 
programa já diz, as ações serão con-
tínuas". 

Moreira disse que o importante é 
a mobilização da sociedade para a 
mudança de postura com relação aos 
problemas da educação. "O progra-
ma "Acorda' Brasil" tem consegui-
do traWlhar com cada segmento, in-
centivando ações e provocando ou-
tras, onde ainda não existiam." 

A Angélica Produções teve, há 
três anos, sua pri-
meira experiên-
cia na área edu-
cacional ao ceder 
a imagem da 
apresentadora 
para gravações 
em prol da cam-
panha "Acorda' 

Brasil". A doação foi avaliada em 
R$ 80 mil, que seria o cachê de An-
gélica, segundo o diretor-financeiro 
Sérgio Marba. "Vamos contribuir 
novamente se convidados." 

Segundo o coordenador do MEC, 
o segmento empresarial é um dos 
mais férteis em ações, que já exis-
tiam desde antes do programa do 
ministério ser criado, porque o im-
pacto negativo da falta da qualidade 
na educação é sentido de forma di-
reta na mão-de-obra mal preparada. 

Há 15 anos, a Calçados Azaléia, 
de Parobé (RS), com o preceito de  

que qualidade e produtividade são 
sinônimos e só alcançados com "cé-
rebro-de-obra" e não "mão-de-
obra", criou oito projetos de educa-
ção e desenvolvimento humano. 
Desde o pioneiro berçário e a pré-
escola para filhos de funcionários, 
até o apoio a empregados que cur-
sam a universidade. Há ainda cursos 
de habilitação operacional, de su-
pervisão e gerências de curta dura-
ção (de 48 horas). 

Para isso, a empresa de 8,4 Mil 
trabalhadores investe 1,64% do fa-
turamento anual de R$ 490 milhões 
na área de recursos humanos. Apro-
ximadamente 3 mil pessoas já pas-
saram pelo programa e atualmente 
2,2 mil freqüentam os diversos cur-
sos. A meta da empresa é chegar ao 
ano 2001 com todos os seus funcio-
nários com no mínimo o 1 9-' grau 
completo. Hoje estão formadas no 
1 <lgrau 1.641 pessoas; no 2 (2  , 821 e 
nos cursos técnicos cem pessoas. A 
marca está quase nas 3 mil pessoas 
que puderam concluir o ensino de 1 9- 
e 2 (1  graus. Todas essas ações são 

compensadas pelos índices baixos 
de absenteísmo e rotatividade na 
empresa, de 1,2% e 0,7% ao ano, 
respectivamente, segundo o assessor 
dá diretoria, Ernest Sarlet. 

A Câmara Americana de Comér-
cio, que reúne 74 empresas nacio-
nais e estrangeiras, desde 1992 está 
patrocinando uma experiência peda-
gógica (treinamento de professores 
de português e matemática) em qua-
tro escolas estaduais de São Paulo. 
Estão sendo beneficiados 6,5 mil es-
tudantes de nível fundamental e mé-
dio. A repetência e evasão caíram 
30%. Até o ano 2000 a meta é al-
cançar 500 escolas e em 2005, atin-
gir 5 mil. 

(* colaborou Deise Leobet, 
de Brdsília) 

"O importante é a 
mobilização da 
sociedade para mudar 
a postura em relação 
aos problemas 
educacionais" 


